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Resumo
O estudo avaliou o impacto de uma intervenção em educação nutricional sobre o conhecimento e atitudes de pré‑esco‑
lares visando o estímulo de hábitos alimentares saudáveis e prevenção da anemia. Houve avaliação comparativa pré e 
pós‑atividade educativa, com crianças entre 2 e 6 anos de idade, durante 12 meses. A metodologia de ensino foi baseada 
na aprendizagem por modelação, com personagens representando a anemia e os super‑heróis ferro, vitamina C e a saúde. 
Foram utilizados reforçadores positivos visando sedimentação do aprendizado. Para mensurar a incorporação dos conhe‑
cimentos e aceitação das preparações com alimentos fontes de ferro e vitamina C, utilizou‑se cartilha educativa e análise 
da satisfação quanto aos cardápios propostos. A maioria (62,74%) respondeu adequadamente sobre como combater a 
anemia, citando abordagens educativas utilizadas durante a intervenção. A baixa aceitação inicial das refeições caiu 
significativamente (p < 0,05). O desenho em estilo livre sobre os alimentos incentivados quintuplicou após a intervenção 
(14,7% para 76%). Concluiu‑se que a utilização de uma metodologia lúdica associando super‑heróis e reforçadores posi‑
tivos apresenta impacto considerável na assimilação do conhecimento sobre alimentação saudável e seu efeito na saúde 
em crianças pré‑escolares. Concluiu‑se que a utilização de uma metodologia lúdica associando super‑heróis e reforçadores 
positivos apresenta impacto considerável na assimilação do conhecimento sobre alimentação saudável e seu efeito na 
saúde em crianças pré‑escolares.

Palavras-chave: Educação Nutricional. Pré‑escolar. Comportamento Alimentar. Super‑heróis.

Abstract
This study measured the impact of the nutritional education’s intervention on the preschool children’s knowledge and ac‑
tions, aiming both for a promotion of a healthy eating habits and for a prevention of iron deficiency anemia. There was a 
comparative evaluation before and after educational activities during 12 months in a kindergarten in the city of Fortaleza, 
CE. The education’s methodology was grounded on learning through modeling, with characters representing anemia and 
superheroes representing iron, vitamin C and health. Positive reinforcements aiming learning sedimentation were used. To 
measure the rate of the knowledge absorption and the acceptance of the recipes it was used tools such as an educational 
booklet along with sensory analysis of the new menu’s acceptance. The majority (62,74%) answered clearly about how to 
prevent anemia, referring about the approaches used during the intervention. The meals’ rejection significantly dropped 
(p < 0,05). The freestyle drawing about the encouraged food quintupled after the intervention (14,7% to 76%).It was 
concluded that the use of characters from children’s imagination and the positive reinforcements improved their learning, 
encouraging healthier eating habits.
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INTRODUÇÃO

A educação nutricional apresenta resultados 
extremamente positivos quando desenvolvida 
na infância, pois os primeiros anos de vida 
são responsáveis pela construção de diversos 
hábitos, aprendidos a partir da experiência e 
da observação1, 2. Há evidências que os hábitos 
alimentares adquiridos na infância interferem 
na saúde do individuo, sendo primordial para 
a promoção de uma melhor qualidade de vida 
na adolescência e vida adulta3.

Os esforços para melhorar a nutrição e sua 
influência na construção dos hábitos infantis 
podem ser particularmente eficazes4. A impor‑
tância de intervenções nutricionais cada vez 
mais precoces é reforçada pelo atual processo 
de transição epidemiológica em que se en‑
contra a população brasileira, com predomi‑
nância de doenças crônicas não transmissí‑
veis, cuja morbimortalidade está associada à 
alimentação e estilo de vida. Concomitante a 
esse quadro, persiste ainda uma realidade de 
carências nutricionais5.

Deficiências nutricionais como a carência 
de ferro, gera grande preocupação em saúde 
pública, pois as crianças em idade pré‑escolar 
constituem um grupo altamente vulnerável, 
sendo expostas aos prejuízos acarretados em 
seu desenvolvimento1, 6. A anemia interfere ne‑
gativamente sobre o crescimento ponderal e 
estatural, na aprendizagem e desenvolvimento 
psicomotor, podendo persistir mesmo após uma 
suplementação ferropriva7. A mudança de com‑
portamento visando evitar tais consequências 
deve utilizar estratégias que envolva diversos 
atores, como a família, a equipe de educadores 
e colaboradores da instituição de ensino8.

A escola tem se mostrado como o ambiente 
mais favorável para o desenvolvimento de ações 
em educação nutricional, pois envolve o escolar, 
o núcleo familiar e a comunidade, influenciando 
positivamente o comportamento alimentar.9, 10.

Segundo as diretrizes da Política Nacional de 
Alimentação e Nutrição (PNAN), o espaço esco‑
lar deve ser incentivado como ambiente de prá‑
tica para educação nutricional, inserindo a ali‑
mentação e nutrição no conteúdo programático  

em diferentes níveis de ensino e respeitando 
hábitos regionais11. O Programa Nacional de 
Alimentação Escolar (PNAE) do governo bra‑
sileiro estabelece, por sua vez, valores de su‑
primento parcial das necessidades nutricionais 
dos escolares, dependendo do tipo e número de 
refeições realizadas na escola12.

O desenvolvimento de um trabalho edu‑
cativo com abordagem específica para o pú‑
blico infantil proporciona a ampliação do 
conhecimento das crianças e seus familiares 
em torno dos cuidados com a alimentação e 
nutrição, favorecendo escolhas alimentares 
mais saudáveis e valorizando a utilização da 
alimentação escolar4.

As atividades de educação devem levar em 
consideração o perfil nutricional dos escolares, 
além dos aspectos sociais, culturais e econômi‑
cos, promovendo de forma eficaz a formação 
de hábitos alimentares adequados e prevenção 
de doenças relacionadas à má alimentação11.

As crianças descobrem o seu ambiente atra‑
vés dos sentidos, utilizando suas experiências 
na formação da memória. No contexto da edu‑
cação nutricional, as crianças em idade pré‑es‑
colar têm limitações para compreender o papel 
dos nutrientes e sua relação com os alimentos, 
ou sobre o conceito de saúde. No entanto, es‑
tratégias que transformem esses conceitos em 
figuras do imaginário infantil podem auxiliar 
o processo de aprendizagem13, 14. Destaca‑se a 
mudança por modelagem do comportamento, 
em que a criança reproduz determinada ação 
realizada por um personagem infantil, amigo, 
familiar ou mesmo o professor15, 16, 17.

O processo de aprendizagem lúdica também 
pode favorecer o desenvolvimento da lingua‑
gem, do pensamento, da socialização, da ini‑
ciativa e da autoestima, preparando o indivíduo 
para ser um cidadão apto a transpor dificuldades 
e ser mais seguro em fazer escolhas. O brincar e 
o jogar são atos imprescindíveis à saúde física, 
emocional e intelectual do ser humano4. O pre‑
sente estudo baseou‑se na utilização da figura de 
super‑heróis como estratégia de educação nu‑
tricional com o objetivo de promover a alimen‑
tação saudável e prevenir a anemia ferropriva.
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MÉTODO

O estudo foi realizado em uma pré‑esco‑
la comunitária de Fortaleza, Ceará após ser 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade Estadual do Ceará sob parecer 
consubstanciado n. 11044527‑9. A escola aten‑
dia crianças com idade entre 2 e 6 anos, prove‑
nientes de famílias de baixo poder aquisitivo.

Participaram da pesquisa crianças que fa‑
ziam pelo menos duas refeições na escola, sen‑
do uma delas almoço ou jantar. Foram excluídas 
da pesquisa as crianças que tiveram frequência 
escolar inferior a 60% no período do estudo.

O cardápio da escola foi ajustado para aten‑
der ao preconizado pelo PNAE, com a intro‑
dução de novas preparações e alimentos, de 
forma a adequar a ingestão de calorias totais 
e nutrientes, especificamente quanto a ferro e 
vitamina C12.

Procurou‑se incluir alimentos de baixo custo 
e de fácil aquisição como as frutas sazonais, 
os alimentos disponíveis em mercados locais 
ou fornecidos pela prefeitura municipal. Os 
manipuladores de alimentos da escola foram 
treinados para executar o novo cardápio.

De um modo geral foi acrescentada aos 
lanches a carne moída, ovos, cuscuz e massa 
de cereal enriquecido com ferro. Ao lanche da 
tarde foram incluídas vitaminas de frutas e bolo 
de rapadura. No almoço foram introduzidos 
fígado, couve‑manteiga, feijão, ovos, acompa‑
nhados com rapadura, frutas da época, sucos de 
acerola, laranja, limão, goiaba e caju. No jantar 
foi adicionado fígado na sopa de feijão.O estudo 
ocorreu em três fases:

1ª fase – Sensorial.
Foi realizada avaliação sensorial da aceita‑

ção dos cardápios. O monitoramento consistiu 
na utilização de um cartão individual, com 
escala hedônica em três faixas de aceitação: 
alta (100% a 75%), baixa (25%) e rejeição (0%). 
O instrumento foi preenchido pela professora 
responsável, observando a criança durante as 
refeições. O monitoramento ocorreu em três 
momentos: nos cinco primeiros dias, durante a 
intervenção e na fase de manutenção.

2ª fase – Intervenção.
Essa fase teve a duração de sete semanas e 

foram aplicadas as atividades lúdicas (Figura 1), 
segundo os fundamentos da aprendizagem por 
modelação15, 16. Foram criados super‑heróis, deno‑
minados Nutri Heróis, representados pela saúde 
(Bela Saúde), o ferro (Super Ferro) e a vitamina C, 
que combatiam o vilão (Pavoroso Anêmico). O ví‑
deo e música (Nutri Heróis: os protetores da saúde) 
estão disponíveis no endereço eletrônico http://
www.youtube.com/watch?v=yTNG2GNJov0.

A modelagem consistiu na utilização de di‑
versos materiais e dinâmicas educativas, como 
réplicas de alimentos fontes de ferro e vitami‑
na C, peças de teatro, brincadeiras, álbum de 
figurinhas e cartilhas de atividades (Tabela 1).

Pesquisadores fantasiados de Nutri Heróis e 
de Pavoroso Anêmico realizaram atividades em 
sala de aula empregando os diversos materiais 
produzidos. Alguns desses materiais foram apli‑
cados como reforços positivos para fortalecer 
a aprendizagem.

As réplicas de alimentos representavam os 
alimentos introduzidos no cardápio da escola: 
fígado, folha verde escura, rapadura, acerola, 
caju, goiaba, laranja e limão, além da carne, do 
feijão e do ovo, cujo consumo foi estimulado.

A cartilha de atividades, com diversos tipos 
de exercícios incluía pintura de personagens e 
alimentos, liga‑pontos, labirinto, completa‑pa‑
lavras e desenho livre, associados à figura dos 
nutri heróis no combate a anemia.

Três vezes por semana eram realizadas ati‑
vidades abordando o tema, sendo uma delas 
envolvendo a participação dos personagens em 
dinâmicas teatrais. Nas outras duas vezes, os 
professores estimulavam as crianças por meio 
de exercícios com a cartilha de atividades, assis‑
tindo o desenho animado e cantando a música 
dos Nutri Heróis.

3ª fase – Manutenção.
Teve a duração de três meses. Nesse período 

as crianças receberam como reforçador positivo 
um álbum de figurinhas. Semanalmente eram 
entregues figuras que reforçavam os conheci‑
mentos sobre higiene pessoal, alimentos fontes 
de ferro, vitamina C e os Nutri Heróis.

http://www.youtube.com/watch?v=yTNG2GNJov0.
http://www.youtube.com/watch?v=yTNG2GNJov0.
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Tabela 1. Descrição das atividades realizadas no período da intervenção com pré‑escolares de uma escola 
comunitária de educação infantil. Fortaleza, CE. 2013

ATIVIDADE OBJETIVO METODOLOGIA PERÍODO

Teatro de 
Personagens

Apresentar história com os 
personagens, seus alimentos fontes 
e as complicações da anemia

Teatro com os personagens e alimentos 
fontes de ferro e vitamina C

1ª Semana

Bola ao Cesto
Associar os personagens/nutrientes 
com seus alimentos fontes

Brincadeira com bolas representando os 
alimentos e cestos personalizados com 
os Nutri Heróis

2ª Semana

Aprendendo a 
lavar as mãos

Ensinar noções de higiene como 
lavar as mãos

Teatro interativo e Pintura de mãos 3ª Semana

Jogo da Memória
Memorizar os alimentos fontes de 
ferro e vitamina C

Jogo da memória utilizando cartas 
gigantes

4ª Semana

Caça ao tesouro
Estimular o interesse pelos alimentos 
que combatem a anemia

Encontrar os alimentos escondidos pelo 
“Pavoroso Anêmico” e entregavam aos 
respectivos Nutri Heróis

5ª Semana

Lanche Saudável
Conhecer os alimentos 
fontes de ferro e vitamina C 
experimentando‑os in natura

Apresentação de alguns alimentos fontes 
de ferro e vitamina C através da visão, 
tato, olfato e paladar

6ª Semana

Estátua
Reforçar o aprendizado utilizando 
a música

Interação entre os personagens e as 
crianças utilizando a música tema

7ª Semana

Cartilha 
Sedimentar o conhecimento 
passado pelos personagens

Desenho livre, pintura, ligando pontos, 
labirinto, e outras atividades envolvendo 
os personagens e os alimentos

Duas vezes 
na semana

Desenho Animado
Apresentação dos Nutri Heróis 
combatendo as doenças

Apresentação do desenho animado em 
salas de aula pelos professores

Fase de 
manutenção

Música dos Nutri 
Heróis – 

Ensinar sobre alimentos fontes de 
ferro e vitamina C

Cantar a música com as crianças
Durante as 
atividades

Paralelamente, foram realizados oito encon‑
tros com os pais/responsáveis, abordando temas 
sobre alimentação saudável, higiene pessoal, 
ambiental e dos alimentos, causas e conse‑
quências da anemia, e oficinas de preparação 
de receitas com alimentos fontes de ferro e vita‑
mina C. Como reforçadores de conteúdo foram 
distribuídos imãs e receitas culinárias.

Análise da Incorporação da Ação Educativa

Antes das fases de Intervenção e Manuten‑
ção os professores aplicaram uma atividade 
de desenho livre, com o tema: como ajudar 
os Nutri Heróis na luta contra o Pavoroso Anê‑
mico. Essa mesma atividade foi aplicada ao 
final do estudo. Os professores identificaram 
o significado dos desenhos conforme o relato 
das crianças. A comparação entre os desenhos 

dos dois momentos teve como objetivo avaliar 
a incorporação do conhecimento transmitido.

Ao final da fase de manutenção as per‑
guntas foram feitas para cada criança, em sala 
isolada, com registro escrito fidedigno à res‑
posta, seguindo proposta de Jorge (2006)18 e 
Plum (1997)19, com adaptações. Os relatos fo‑
ram categorizados em temas predominantes e 
posteriormente analisados.

Análise estatística

Para caracterização da amostra as variáveis 
foram apresentadas como médias, desvios‑pa‑
drão e proporções. Para testar a associação entre 
variáveis categorizadas foi utilizado o teste qui 
quadrado. Em todos os testes estatísticos, o ní‑
vel de significância foi igual ou inferior a 5%. 
O software utilizado foi o SPSS versão 13.0.
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RESULTADOS

O estudo foi realizado em uma pré‑escola do 

município de Fortaleza, Ceará, de acordo com 

os seguintes critérios de elegibilidade: ser co‑

munitária, oferecer refeições aos alunos, atender 

crianças de 2 a 6 anos e que consentisse receber 

a intervenção educativa, comprometendo‑se a 

adquirir e incluir no cardápio os alimentos fon‑

tes de ferro propostos. O período estabelecido 
para realização do estudo foi de 12 meses, entre 
2011 e 2012.

Participaram do estudo 78 crianças, com 
idade média de 55 ± 14 meses, sem diferença 
significativa entre os sexos. Em relação à ali‑
mentação oferecida, na Tabela 2 verificou‑se 
que a aceitação melhorou significativamente 
(p ≤ 0,05).

Tabela 2. Aceitação do cardápio antes e após a estratégia educativa em pré‑escolares de uma escola de 
educação infantil. Fortaleza, CE. 2013

Refeições
Aceitação

%
Antes

%
Durante

%
Após

%
p*

Lanche da Manhã Boa 79,9 83,2 68,6 < 0,001

Baixa 7,8 6,6 25,7

Rejeição 12,3 10,2 5,7

Almoço Boa 82,8 89,9 87,14 0,489

Baixa 13,3 7,9 8,6

Rejeição 3,9 2,2 4,3

Lanche da Tarde Boa 89,1 95,7 96,7 0,003

Baixa 7,8 3,2 2,0

Rejeição 3,0 1,1 1,3

Jantar Boa 64,8 81,8 76,4 < 0,001

Baixa 9,9 4,3 3,8

Rejeição 25,3 13,9 19,8

* Teste ᵡ2

Para todas as refeições houve um aumento 
no percentual de aceitação comparando‑se os 
momentos antes e durante a intervenção. Esse 
resultado também se manteve quando foram 
comparados os momentos antes e após interven‑
ção, exceto para o lanche da manhã. No entan‑
to, para esse último, se observa que o percentual 
de rejeição foi menor após a ação educativa.

Os desenhos livres feitos pelas crianças an‑
tes e após a intervenção (Tabela 3), em que era 
solicitado demonstrar “como ajudar o Super 
Ferro e a Vitamina C a combater o vilão Pa‑
voroso Anêmico”, revelaram que houve um 
aumento significativo do número de desenhos 
associados aos personagens e alimentos fontes 

de ferro e vitamina C após a intervenção, pas‑
sando de 14,7% para 76% (p=0,000). Antes da 
intervenção, 85,3% desenharam apenas um ou 
nenhum alimento sem relação com o combate à 
anemia. Após a intervenção, houve prevalência 
significativa de desenhos que representavam 
os personagens ou alimentos abordados pelos 
Nutri Heróis (56%, p=0,006).

Quando indagadas sobre “Como combater a 
anemia”, observou‑se uma associação positiva 
das respostas das crianças para um compor‑
tamento indicativo de saúde e negativo para 
a doença. Souberam responder claramente à 
pergunta 62,74% das crianças, onde 51% refe‑
riram termos como “ficar mais forte” ou “comer 
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muito” (15,7%), alimentos fontes de ferro e 
vitamina C (9,8%), os nomes dos personagens 
(3,9%) ou a música dos Nutri Heróis (21,6%).

O restante respondeu com expressões lite‑
rais como “batendo na anemia” ou “destruindo 

a anemia”, relacionadas diretamente ao ter‑
mo “combater” utilizado na pergunta inicial 
(Tabela 4).

Tabela 3. Interpretação dos desenhos dos pré‑escolares antes e após ação educativa em escola de educação 
infantil. Fortaleza, CE. 2013.

Descrição
Antes Após

p*
N % N %

Um ou nenhum alimento 64 85,3 18 24,0 0,000

Mais de um alimento 11 14,7 57 76,0

Total 75 100 75 100

Em branco ou desenho não identificado 18 24,0 8 10,7 0,006

Paisagem, sentimentos 12 16,0 10 13,3

Alimentos diversos 30 40,0 15 20,0

Personagens ou alimentos da intervenção 15 20,0 42 56,0

Total 75 100 75 100

*Teste ᵡ2

Tabela 4. Relação entre a idade e a resposta sobre como combater a anemia em pré‑escolares de uma 
escola de educação infantil. Fortaleza, CE. 2013.

Idade em 
meses

Total
Não soube 
responder

Alimentos 
fontes de 

ferro e vit C

Música dos 
nutri heróis

Nutri 
Heróis

Ficar forte/
comer 
muito

Destruir a 
anemia 

n % n % n % n % n % n % n %

31‑43 14 27,5 9 64,3 2 14,3 1 7,1 ‑‑ ‑‑ ‑‑ ‑‑ 2 14,3

43‑55 10 19,6 2 20,0 ‑‑ ‑‑ 6 60,0 ‑‑ ‑‑ 2 20,0 ‑‑ ‑‑

56‑68 14 27,5 4 28,6 1 7,1 2 14,3 1 7,1 5 35,7 1 7,1

69‑85 13 25,5 4 30,8 2 15,4 2 15,4 1 7,7 1 7,7 3 23,1

Total 51 100 19 37,3 5 9,8 11 21,6 2 3,9 8 15,7 6 11,8

Teste ᵡ2 (p= 0,042)

DISCUSSÃO

A análise dos resultados da avaliação sen‑
sorial mostrou que a intervenção educativa in‑
fluenciou os hábitos das crianças, pois houve 
aumento significativo na aceitação das prepa‑
rações fontes de ferro e vitamina C oferecidas 
pelo cardápio. Estudo realizado por Lowe et 

al (2004)20, que avaliou a aceitação de frutas e 
verduras em pré‑escolares, antes, durante e após 
intervenção educativa, encontrou resultado se‑
melhante apresentando maior consumo durante 
a intervenção do que antes da mesma.

Em relação à avaliação dos conhecimentos 
transmitidos, a utilização do desenho infantil 
mostrou que as crianças aumentaram o seu 
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entendimento sobre o tema, sinalizando um 
comportamento positivo sobre o que fazer para 
ter uma alimentação mais saudável e de comba‑
te à anemia. Lima e Carvalho (2008)21 também 
utilizaram o desenho infantil como instrumento 
de avaliação da construção do conhecimento. 
Para os autores, normalmente os desenhos são 
utilizados no diagnóstico das condições psi‑
cossociais das crianças. Pode‑se afirmar que 
os desenhos representam seus pensamentos, 
seus conhecimentos e/ou suas interpretações 
sobre uma dada situação vivida ou imaginada, 
com o objetivo de traduzir seu conhecimento, 
criando um modo simbólico de objetivação de 
seu pensamento.

Quando indagadas sobre como combater a 
anemia, a maioria (51%) relacionou positiva‑
mente uma das abordagens utilizadas durante 
a intervenção para essa resposta. Vale salientar 
que dentre as crianças que não souberam res‑
ponder à pergunta (37,3%), a maioria apresen‑
tava idade inferior a 43 meses, podendo‑se con‑
siderar as dificuldades de verbalização formal 
nessa idade (Tabela 4).

De acordo com Malmberga et al (2011)22, 
a utilização de uma metodologia de aprendi‑
zagem que respeite as peculiaridades de cada 
fase da vida é fundamental para se atingir os 
objetivos da educação nutricional. À medida 
que se conhece melhor os determinantes do 
comportamento alimentar, sejam do indivíduo 
ou de um grupo populacional, as chances de 
impacto positivo são maiores.14

No presente estudo a utilização de estratégia 
lúdica mostrou contribuir para a assimilação de 
conceitos mais abstratos como os nutrientes, 
suas fontes alimentares e efeitos sobre o corpo. 
Estudo realizado por Plum (1997)19 avaliou os 
conhecimentos de nutrição de pré‑escolares 
sobre alguns alimentos, sua identificação, clas‑
sificação (animal ou vegetal), origem, forma 
de preparo e efeito no corpo. Observou‑se um 
percentual de 95% das crianças com três anos 
que identificaram corretamente os vegetais. 
Quanto ao efeito desses alimentos no corpo, 
as mesmas tiveram respostas categorizadas em 
ideias semelhantes às encontradas na presente 

pesquisa, como “bons para o corpo”, “grande 
e forte”, “sentir‑se bem”, “cuidar do corpo” e 
“saúde e crescimento”.

Modelos que utilizam personagens do ima‑
ginário infantil colaboram para a percepção da 
criança quanto à reprodução do comportamen‑
to, principalmente quando ela tem afinidade. 
O uso de personagens de desenho animado tem 
se mostrado efetivo nas mudanças de hábitos 
alimentares23, 24, 25. Outra maneira de influenciar 
os hábitos das crianças está na utilização de 
reforços, ou seja, uma consequência do com‑
portamento que aumente a probabilidade de 
ocorrência do mesmo comportamento26. Estu‑
dos utilizando o uso de reforçamento positivo 
evidenciam um aumento de consumo de frutas 
e verduras.20, 23, 25

A interação das crianças com os persona‑
gens Nutri‑Heróis e o vilão Pavoroso Anêmico 
permitiu associação positiva com os nutrientes, 
e negativa em relação à doença. Observou‑se 
identificação dos pré‑escolares com seus heróis 
e esforço na reprodução de suas ações, como 
para o maior consumo de alimentos fontes de 
ferro e vitamina C. Bisoli e Lanzillotti (1997)27, 
ao avaliarem uma proposta de educação nutri‑
cional com pré‑escolares do Rio de Janeiro, que 
teve os nutrientes também apresentados como 
heróis, observaram que os pré‑escolares conhe‑
ciam os personagens com suas respectivas ima‑
gens, citando a função de cada um, mostrando 
que a população alvo assimilou favoravelmente 
o conteúdo.

É possível perceber, desta maneira, que 
uma parte significativa daquilo que o sujeito 
aprende resulta da imitação, modelagem ou 
aprendizagem observacional, havendo uma 
complexa interação entre o ambiente, a pessoa 
e o comportamento. Isso permite uma grande 
capacidade de adaptação e aplicação ao con‑
texto escolar através da conduta do educador e 
do comportamento junto aos alunos16, 17.

Portanto, é fundamental a busca mais efetiva 
por metodologias que respeitem as característi‑
cas específicas de cada público alvo, conside‑
rando as etapas de desenvolvimento e matura‑
ção cognitiva. A conscientização sobre hábitos 
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alimentares desde a infância é primordial na 

prevenção das doenças.

A eficácia de ações em educação nutri‑

cional deve estar embasada não somente na 

transmissão de conhecimentos específicos, mas 

em estratégias centradas nas necessidades mo‑

tivacionais do indivíduo e sua relação social 

e ambiental, possibilitando real mudança de 

comportamento e atitude. Considera‑se ain‑

da que intervenções que abranjam uma maior 

parcela da população são necessárias como 

políticas de saúde, avaliando‑se os benefícios 

de seus resultados.

CONCLUSÃO

A abordagem de estratégia nutricional para 
promover a alimentação saudável e prevenir a 
anemia em crianças, mostrou que foi efetiva em 
influenciar positivamente o comportamento das 
crianças, promovendo uma mudança no hábito 
alimentar para o consumo de alimentos mais 
variados e ricos em frutas e vegetais, bem como 
em alimentos fontes de ferro.

A participação e envolvimento da escola e 
pais das crianças nesse processo mostrou ter 
forte contribuição para a consolidação dessa 
mudança no hábito das crianças e com boa pos‑
sibilidade de ser estendido ao ambiente familiar 
e incorporado ao hábito alimentar da família.
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